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     Ao leitor, que repousa seus olhos de forma atenta e afetiva 




 nestas páginas traçadas em um tempo que não é o do relógio. 




 Páginas que procuram mostrar que um jornalismo cultural 




 mais compreensivo é possível.
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     Apresentação




    Reflexo da alma da sociedade. A cultura é isso, expressão máxima de um povo e de sua sociedade. O presente livro traz a pesquisa que realizei para a elaboração do "Mestrado em Comunicação - Área de Concentração: Comunicação na Contemporaneidade - Linha de Pesquisa: Produtos Midiáticos - Jornalismo e Entretenimento". 




    O livro foi atualizado e adaptado, com uma linguagem mais acessível e levando em conta que um dos veículos examinados deixou de ser publicado: a revista Bravo!, em 2013. Esta obra apresenta uma análise do jornalismo cultural na mídia impressa brasileira contemporânea, tendo como corpus as publicações culturais consideradas mais representativas do país: a “Ilustrada” do jornal Folha de S.Paulo e o “Caderno2” do jornal 
O Estado de S. Paulo e as revistas Cult (editora Bregantini) e Bravo! (editora Abril). 




     




     


  




  

     Prefácio




    Em outubro de 2000, uma coletânea de artigos editada pela revista Bravo! sobre jornalismo cultural fez com que o tema retornasse à discussão nos meios acadêmico e jornalístico. 
Os autores mais críticos, de forma geral, traziam reclamações quanto à superficialidade da cobertura cultural, redundância das pautas, certa aquiescência dos repórteres com as demandas do mercado, uma tendência a priorizar pautas sobre celebridades e entretenimento raso, entre outros aspectos que desenhavam uma espécie de crise ou quebra dos parâmetros com os quais a área estava acostumada. Havia posturas mais “românticas”, saudosas de um jornalismo mais ensaístico e crítico que os cadernos culturais da época estavam longe de produzir. Outros autores questionavam ainda a subserviência do jornalismo ao tal mercado da cultura, ao marketing e às assessorias que “vendem” eventos culturais aos repórteres.




    Mas, havia também quem analisasse sob a óptica do produtor contemporâneo de notícia, daquele que se debate com o dia a dia da redação e observa, com relativa atenção, as transformações por que vinha passando o jornalismo. A presença das forças do mercado, a profissionalização das atividades de produção e divulgação culturais, a internet e suas novas possibilidades de relacionamento entre artista e público e a diversidade de eventos que se tornaram objeto das pautas do jornalismo cultural são balizas concretas que precisavam ser equacionadas. A reflexão consistente sobre elas e suas consequências podia indicar algumas saídas para essa tal “crise” da área.




    A propósito desse debate na Bravo!, o jornalista Sergio Rodrigues, no artigo “Tendências contemporâneas do jornalismo cultural”, buscava uma alternativa:




    Outra sugestão […] é uma certa coragem de ir contra o público. Isso, hoje, parece uma tremenda heresia, numa época em que as pesquisas de opinião e o Ibope acabam determinando em grande parte a linha editorial. […] 




 Eu acho que o público não pode ser o nosso senhor. 




 Ele tem de ser o nosso cliente, o nosso foco.




    Ele não pode ser o senhor porque quem é pago por ele para pensar sobre o produto cultural, o suplemento que ele vai ler, somos nós. Não podemos delegar essa tarefa. Eu acho que a gente barateia um pouco as coisas e deixa de dar para as pessoas aquilo que elas talvez queiram, mas ainda não sabem que querem.1




    Podemos questionar a dose de “iluminismo” do autor ao propor que o jornalista/repórter cultural poderia saber o que o leitor deve ler e como deve instruir-se. Não sabemos até que ponto isso é correto, ético ou, até mesmo, consequente, tendo em vista que é o leitor que deve escolher o que ler e como quer receber as informações que considera relevantes. No entanto, é uma atitude difícil que, em certos momentos, precisa ser tomada para que a própria área se repense. Em outras palavras, se é importante reconhecer a complexidade e a diversidade do jornalismo cultural contemporâneo, também é válido exercitar seus limites, colocar-lhe novos desafios, experimentar pautas e coberturas diferenciadas, inclusive para ampliar os horizontes de entendimento da cultura por parte do leitor.




    Lá se vão 16 anos dessa coletânea de artigos da revista Bravo!. Nesse período, o jornalismo cultural acompanhou as tendências que se desenhavam em 2000. As assessorias se profissionalizaram mais ainda, a cultura virou um grande negócio (para o bem ou para o mal), as pautas se diversificaram, consolidou-se a cobertura da agenda e outras práticas menos ortodoxas se tornaram cotidianas com a internet. No entanto, por mais que tais mudanças tenham sido verticais no jornalismo, os cuidados e a manutenção da qualidade foram fundamentais para essa atividade na comunicação. Afinal, mesmo que os meios sejam outros e os temas possam ser alterados, no fundo, a prática jornalística (pesquisa, apuração, busca de imparcialidade e objetividade, o “outro lado”, clareza na exposição etc.) continua prezando seus pilares básicos. E é isso que Fabíola Tarapanoff observa na pesquisa que ora se apresenta neste livro Escrever e pensar cultura na atualidade.




    Em uma análise sobre o jornalismo cultural feita com dois cadernos culturais de São Paulo – “Caderno2”, de O Estado de S.Paulo e “Ilustrada”, da Folha de S.Paulo – e com duas revistas – Cult e Bravo! – a autora mapeou as práticas jornalísticas para averiguar se é mesmo correta a ideia de que o jornalismo cultural se limitava, nesses veículos, à cobertura superficial de celebridades e de meros eventos de entretenimento, pautas de menor profundidade e qualidade jornalística.




    O trabalho foi realizado com a análise quantitativa e qualitativa de textos e reportagens desses veículos e também com entrevistas com editores e repórteres. Para nossa sorte, o resultado indicado aponta para um cenário menos dramático do que imaginavam os mais críticos. Ao fim e ao cabo, o levantamento comprova que o jornalismo cultural não está tão raso como se supunha.




    Obviamente, não é possível observar o jornalismo cultural apenas em duas angulações opositivas, como se conseguíssemos julgá-lo, por si só, bom ou ruim. A área é diversa demais para ser reduzida a qualificações positivas e negativas. Se, por um lado, o acelerado fazer jornalístico nos padrões industriais da grande imprensa tende a certas padronizações, por outro, aqui e ali surgem e se desenvolvem práticas criativas, temas e angulações diferenciadas, abordagens inovadoras. O jornalismo cultural, provavelmente por sua vinculação à arte e à produção simbólica da sociedade, revela-se um espaço fértil para a experimentação e a inovação. As conclusões da autora corroboram essa abertura qualitativa. A variedade de gêneros textuais, a abertura tanto à erudição como às práticas do entretenimento mais imediato, o amplo leque de temáticas, os múltiplos usos de informações gráfico-visuais são algumas especificidades em que as novidades podem ser vistas e desenvolvidas.




    Resta-nos continuar no rumo que imagino mais coerente: incentivar a formação consistente do jornalista cultural, apostar na experimentação e na criatividade, ampliar os espaços já estabelecidos e o número de veículos culturais para que se formem melhores leitores e consumidores de notícias mais críticos. Nesse sentido, o livro de Fabíola Tarapanoff nos brinda com boas observações, sucintos exemplos e um ótimo retrato do jornalismo cultural contemporâneo.




    Herom Vargas 




    Professor do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP) e doutor em Comunicação e Semiótica (PUC-SP). É autor de Hibridismos Musicais de Chico Science & Nação Zumbi (Ateliê Editorial, 2007). Foi vice-presidente da seção latino-americana da International Association for the Study of Popular Music (IASPM-AL).
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     INTRODUÇÃO




    Polissêmico, o jornalismo cultural trabalha com temas e sentidos diversos. A cultura está presente em tudo e, em sua essência, considera o hibridismo de temas e linguagens. 
Este trabalho tem como objeto de estudo a práxis do jornalismo cultural brasileiro impresso contemporâneo. Ele quer entender de que modo se pensa e se escreve a respeito de cultura no país. 




    Sua importância deve-se ao próprio crescimento que a cultura de massas apresentou na sociedade atual; ela ultrapassou antigos limites e cria atualmente, como observa Douglas Kellner (1943-) na obra A cultura da mídia: estudos culturais - identidade e político entre o moderno e o pós-moderno, formas de dominação ideológica que contribuem para o fortalecimento do poder vigente, mas também traz material para a construção de resistência e oposição a esse poder. 




    A própria definição de cultura modificou-se. Até meados do século XIX existiam dois tipos de cultura: de um lado, a cultura considerada erudita, das elites; e, de outro, a popular, presente no seio das classes populares, conforme apresentado por Lucia Santaella (1944-) na obra Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercultura (SANTAELLA, 2003). Com o advento da cultura de massas, após o surgimento de meios de reprodução técnico-industriais – como jornal, foto e cinema –, seguido pela onipresença dos meios eletrônicos de difusão – rádio e televisão –, houve um impacto atordoante e até hoje sentido na tradicional divisão entre cultura erudita e cultura popular. Quando, de maneira antropofágica, a cultura de massas digeriu essas duas culturas, dissolveu as polaridades entre o erudito e o popular, anulando as suas fronteiras. Como resultado, observamos, nos cruzamentos culturais atuais ou “híbridos”, expressão utilizada na obra Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade por Néstor García Canclini (1939-), a mescla entre o tradicional e o moderno, o artesanal e o urbano, bem típico das culturas urbanas, das grandes metrópoles.




    Essa transformação da cultura refletiu-se também no jornalismo cultural, que mudou ao longo dos séculos. 




 Houve muitas modificações desde a criação do gênero, que surgiu como especialidade do jornalismo no fim do século XVII, segundo o historiador Peter Burke (1937-) na obra que escreveu com Asa Briggs, intitulada: Uma história social da mídia: de Gutemberg à internet. Deixou de ser uma aparição periódica para se tornar uma narrativa institucionalizada socialmente, ganhando ampla difusão, periodicidade e mercado. De resenhas de livros, considerados as grandes obras culturais por excelência, o jornalismo cultural passou a cobrir o cinema e as grandes estrelas de Hollywood.




    A partir da década de 1950, no Brasil, os jornais impressos criariam um caderno de cultura como seção obrigatória em suas edições diárias, especialmente nos fins de semana. Um dos pioneiros foi o Jornal do Brasil, em 1956, com o “Caderno B”. Editado por Reynaldo Jardim (1926-2011) e com diagramação de Amílcar de Castro (1920-2002), o caderno tornou-se um divisor de águas nessa especialidade de jornalismo, como aponta Daniel Piza (1970-2011) (2003). Em suas páginas trazia os mais significativos representantes da cultura nacional, como Ferreira Gullar (1930-), Clarice Lispector (1920-1977), Bárbara Heliodora (1923-2015) e Décio Pignatari (1927-2012), tornando-se referência para a crítica cultural até hoje (PIZA, 2003).




    Como o sentido de cultura se modificou nas últimas três décadas, os cadernos culturais passaram a abordar outros temas, como moda, design, quadrinhos e culinária. O modo de fazer jornalismo cultural também mudou, exigindo mais agilidade do repórter, que tem menos tempo para escrever as suas reportagens.




    Por isso, faz-se necessário estudar a práxis do jornalismo cultural brasileiro na imprensa contemporânea, para compreender como ela se alterou e quais características apresenta. 




 Esta obra serve ainda de guia para estudantes e jovens profissionais, para que tenham mais informações sobre o mercado de trabalho na área, pois contém o depoimento de quem está no dia a dia das redações: editores de três das principais publicações culturais brasileiras e o editor da inesquecível Bravo!.




    O problema que interessa a esta autora é que há a ideia dominante de que o jornalismo cultural atualmente está mais voltado ao culto às celebridades e ao entretenimento. Este livro mostra que tem espaço sim na grande imprensa para um jornalismo que traga um perfil humanizado de suas personagens, com a marca do signo da compreensão. Isso foi feito de forma prática, utilizando os procedimentos metodológicos descritos a seguir. 




    Primeiramente foi realizado um estudo de autores que discutem os temas ligados à cultura e ao jornalismo cultural, como Lucia Santaella, Douglas Kellner, Norval Baitello Junior (1949-) e Edvaldo Pereira Lima e também ao chamado signo da compreensão, como Dimas Künsch e Cremilda Medina. Depois foi feito um levantamento das publicações no período selecionado, de abril a julho de 2009, sendo selecionadas as edições mensais de Cult e Bravo! e as edições dominicais das primeiras semanas desses meses no caso dos suplementos culturais “Ilustrada” e “Caderno2”.




    Depois, cada texto dessas publicações foi classificado em uma tabela, segundo critérios como: gênero a que pertence (crônica, reportagem, perfil), abordagem e fontes utilizadas, recursos estilísticos, interação entre imagem e texto, como também características do signo da compreensão, definidos anteriormente por meio do debate com os autores citados. Posteriormente se fez uma seleção de reportagens que apresentam essa marca, para uma análise em profundidade. Por fim, foram realizadas entrevistas exclusivas com os editores das publicações. Elas ajudam a entender melhor como se pensa e se produz jornalismo cultural, além de como é possível fazer reportagens com uma abordagem mais criativa e perfis humanizados, mesmo com a pressão de tempo e a falta de recursos nas redações atuais.




    Os objetivos gerais são identificar e analisar as características de reportagens do jornalismo cultural impresso na mídia contemporânea com a marca do signo da compreensão. O objetivo específico é divulgar a obra em universidades, editoras e em redações de veículos especializados, contribuindo assim com a ampliação de informações sobre o gênero, ainda pouco estudado.




    O livro apresenta um enfoque original, pois traz como corpus a análise de quatro publicações consideradas as mais representativas do país, no período delimitado entre abril e julho de 2009. Em relação aos suplementos culturais, como “Ilustrada” (Folha de S.Paulo) e “Caderno2” (O Estado de S.Paulo), foram investigadas as edições dominicais das primeiras semanas dos meses de abril a julho de 2009 por dois motivos.




    O primeiro é porque os jornais de domingo têm um tempo de elaboração maior do que os jornais dos outros dias da semana, sendo eles considerados edições mais nobres. Por isso recebem um tratamento diferenciado, os repórteres têm mais tempo para pesquisar, fazer entrevistas e escrever, aproximando-se da forma de se escrever em revista. Dessa maneira, buscou-se facilitar a comparação com as revistas Bravo! e Cult.




    A segunda razão é que as primeiras edições do mês apresentam temas semelhantes aos das revistas, colaborando para esta análise. No total foram averiguados oito suplementos de jornal e oito revistas.




    Na fundamentação teórica foram usados autores que abordam questões relacionadas à mídia e à cultura, como Lucia Santaella, Norval Baitello Junior e Douglas Kellner. Além disso, para lançar luzes sobre como pode ser a práxis do jornalismo cultural brasileiro impresso na contemporaneidade, empregaram-se conceitos como o de signo da relação, de Cremilda Medina, que tem a ver com o diálogo que se deve manter com o leitor, procurando informá-lo de modo não autoritário, mas evitando simplificações. Entre os indícios desse jornalismo cultural estão: o enfoque diferenciado de pautas, a busca de fontes alternativas e não as fontes de sempre e um jornalismo de caráter menos positivista e engessado pelos manuais de redação, porém que abarque a sensibilidade proposta por autores como Michel Maffesoli (1944-), Luis Carlos Restrepo (1954-) e Dimas Künsch.




    O livro divide-se em três capítulos. No primeiro há algumas definições de cultura e de jornalismo cultural e um histórico da especialidade no mundo e no Brasil. Depois é apresentado um histórico específico sobre as quatro publicações selecionadas e como se pensa e se faz jornalismo cultural atualmente, com base em entrevistas realizadas com os editores das publicações.




    No segundo capítulo, autores e conceitos que foram tema de estudo durante o curso de mestrado serviram de inspiração teórica no entendimento do que é o jornalismo cultural que possui como marca o signo da compreensão e quais os caminhos possíveis e alternativos. O capítulo traz, entre outros, os seguintes temas: a inserção da cultura em todas as esferas da sociedade, assunto das obras Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercultura, de Lucia Santaella (2003) e A cultura da mídia, de Douglas Kellner (2001), assim como o tema do excesso de imagens presentes no gênero hoje, abordado por Norval Baitello Junior, em A era da iconofagia: reflexões sobre imagem, comunicação, mídia e cultura. O capítulo ainda aprofunda a questão da epistemologia da compreensão, de Dimas Künsch; do signo da relação, de Cremilda Medina e de uma razão que abarque a emoção, de Michel Maffesoli.




    No último capítulo se tem uma análise geral das publicações por meio de tabelas comparativas identificando reportagens que trazem marcas do signo da compreensão na escolha de temas, personagens, linguagem e enfoque utilizados. Há, por fim, uma análise em profundidade de reportagens selecionadas por conterem características evidentes do signo da compreensão.




     


  




  

     CAPÍTULO I




    Compreensão histórica do jornalismo cultural




    A cultura não se herda, conquista-se.




 (André Malraux)




    1.1 Para uma compreensão do que é jornalismo cultural





    “Porque é muito mais espessa a vida que se desdobra em mais vida, como uma fruta é mais espessa que sua flor.” A frase do escritor João Cabral de Melo Neto (1920-1999) pode ser utilizada como uma metáfora para a vida, que tende a crescer, desenvolver-se e proliferar. Mas pode ser usada também para a cultura, porque como a vida, ela nunca é estanque.




    Como apresenta Santaella na obra Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercultura, são




    [...] quatro os princípios que governam a vida: ela tende a se expandir como um gás para ocupar todo o espaço disponível; se adapta às exigências do espaço que se tornou disponível, se desenvolve continuamente em níveis de maior complexidade e, quanto mais complexo o nível de organização, mais rapidamente a vida cresce (SANTAELLA, 2003, p. 29).




    Esses mesmos princípios podem ser aplicados à cultura, cuja disposição para o crescimento é natural e, como a vida, quando encontra condições favoráveis ao seu desenvolvimento, floresce e se faz presente por toda a parte. Ela está em movimento em todos os seus sentidos, social, intelectual ou artístico e é derivada da palavra latina cultura, que no sentido original significava cultivar o solo. Seus sentidos são plurais e ao longo da história muitos buscaram defini-la. O poeta romano Cícero (106 a.C.- 43 a.C.), por exemplo, usava a expressão cultura anima, cultura da alma, identificando-a com a filosofia ou com a aprendizagem em geral. Outra metáfora interessante para o conceito de cultura é a da mistura. Como dizia o escritor Paul Valéry (1871-1945), se a cultura é a morada do espírito, então cultura é mistura. Essa ideia está muito presente no livro Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade, de Néstor García Canclini (1998), que ganhou o prêmio de melhor livro sobre a América Latina no período de 1990 a 1992.




    Apesar de numerosas definições ao longo da história, há o consenso de que cultura é aprendida, permitindo a adaptação humana ao seu ambiente natural, sendo variável e manifestando-se em instituições e padrões de pensamento. Uma definição breve, no entanto, é a de que a cultura é a parte do ambiente criada pelo homem. Nisso está implícito o conceito de que a vida humana é vivida em um contexto duplo: o habitat natural e o seu ambiente social. Também demonstra que cultura é mais do que um simples fenômeno biológico: inclui todos os elementos do legado humano maduro adquirido por seu grupo pela aprendizagem consciente ou por processos de condicionamento – técnicas que podem ser sociais ou institucionais, crenças, ou modos padronizados de conduta. 




    Popularmente cultura é associada a refinamento, à habilidade que alguém possui de manipular certos aspectos de nossa civilização que trazem prestígio. No entanto, qualquer pessoa culta só é capaz de manipular alguns fragmentos especializados de nossa cultura; é impossível dominar todo o conhecimento existente no mundo, ainda mais com os avanços da tecnologia e a quantidade enorme de informações que se tornou disponível com a internet. 




    No século XIII, a palavra cultura era destinada apenas para os cuidados dispensados à terra ou ao gado. Na metade do século XVI o termo começou a ser empregado para designar o desenvolvimento de uma faculdade humana da mesma forma que se cultiva o solo. Ou seja, ele sofreu uma modificação – do cultivo de algum vegetal para a ação de aprimorar o próprio homem –, e esse aprimoramento é cultivado, de modo concreto, no pensamento e no espírito humano. 




    Essa noção ganhou força no século XVIII, no Iluminismo, quando tornar-se culto significava ser educado, ter formação, “lançar luzes onde só havia trevas e ignorância”, visão comum no período como descreve Paolo Rossi (2001, p. 14) na obra 
O nascimento da ciência moderna na Europa. (Bauru, SP: EDUSC, 2001). Nesse momento ocorreu uma importante intervenção na estrutura, passando a cultura – ação de educar – a designar o indivíduo que fosse ou não o seu portador. 




    A partir daí, a oposição cultura versus natureza cristalizou-se de maneira inconfundível como apontam Denise da Costa Oliveira Siqueira e Euler David Siqueira no artigo “A cultura no jornalismo cultural” (2007, p. 111). Os iluministas consideravam a cultura como um dos elementos distintivos da espécie humana. Era humano aquele que a possuía, que procurava se educar. Houve então uma grave dicotomia, separando os homens ocidentais, brancos e educados, vistos como povos civilizados, daqueles que eram tidos por selvagens e despossuídos de cultura. Isso acabou gerando muitas distorções, e, em nome de civilizar os povos bárbaros, populações inteiras das Américas do Sul, Central e do Norte foram dizimadas a partir do século XVI, por exemplo, por conquistadores espanhóis e portugueses.




    Já o filósofo Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) via o indivíduo possuidor de cultura não como algo positivo, mas como alguém que adquiriu uma carga negativa. Os povos não civilizados conservavam a sua essência natural, um primitivismo que Rousseau acreditava ser uma virtude. Era o mito do “bom selvagem” em oposição ao indivíduo culto, mas sufocado pelas imposições de sua sociedade, que limitava a sua criatividade (SIQUEIRA; DE SIQUEIRA, 2007, p. 111).




    Na última década do século XVIII a proliferação de sentidos levou o filósofo alemão Johann Gottfried von Herder (1744-1803) a afirmar que nada poderia ser mais indeterminado que a palavra cultura (SANTAELLA, 2003). Tentar abranger o seu significado seria como tentar agarrar o ar com as mãos, quando descobrimos que ele está em tudo, exceto no que se pode agarrar.




    Mesmo com essa dificuldade, em 1952 os antropólogos Alfred Louis Kroeber (1876-1960) e Clyde Kluckhohn (1905-1960) encontraram 164 definições para cultura. Os autores classificaram-nas em seis categorias (BARNARD; SPENCER, 1996, p. 140):




    a) descritiva, com ênfase nas características gerais que 




 definem a cultura;




    b) histórica, destacando a tradição;




    c) normativa, quanto a regras e valores;




    d) psicológica, enfatizando, por exemplo, o aprendizado e o hábito;




    e) estrutural, ressaltando os padrões;




    f) genética.




    Uma das mais influentes obras do período, Cultura (1958), de Raymond Williams (1921-1988), ajuda a entender a amplitude do fenômeno. Para o professor de Cambridge, cultura é “um sistema de significantes mediante o qual necessariamente [...] uma dada ordem social é comunicada, reproduzida, vivenciada e estudada” (WILLIAMS, 2000, p. 13), e esse sistema tanto converge para o sentido antropológico do conceito quanto para a sua apreensão sociológica. No último caso (sociológico), estaríamos diante de uma melhor compreensão do termo:




    Atividades artísticas e intelectuais, embora estas, devido à ênfase em um sistema de significações geral, sejam agora definidas de maneira muito mais ampla, de modo a incluir não apenas as artes e as formas de produção intelectual tradicionais, mas também todas as “práticas significativas” – desde a linguagem, passando pelas artes e filosofia, até o Jornalismo, moda e publicidade – que agora constituem esse campo complexo (WILLIAMS, 2000, p.13).




    Já para Edgar Morin (1921-), cultura é uma palavra dúbia, “palavra mito que tem a pretensão de conter em si a completa salvação: verdade, sabedoria, bem-viver, liberdade e criatividade” (MORIN, 1999, p. 75). Ele explica que são três os sentidos principais da palavra: o antropológico, que se opõe à natureza e por isso engendra tudo o que não necessita de comportamento inato e possui sentido; o etnográfico, que inclui crenças, valores e modelos comportamentais perpetuados de geração em geração; e, por fim, o das humanidades, que é um sentido residual ou restrito e que na história centraliza a cultura nas humanidades clássicas e no gosto literário-artístico (MORIN, 1999).




    A definição de cultura de Alfredo Bosi (1936-) ressalta o seu caráter plural. O autor explica que estamos acostumados a falar em cultura brasileira no singular, como “se existisse uma unidade prévia que aglutinasse todas as manifestações materiais e espirituais do povo brasileiro” (BOSI, 1992, p. 308). Ora, essa unidade não existe em nenhuma sociedade moderna e muito menos em uma sociedade de classes como a nossa. Ele diz que por muito tempo a nossa antropologia cultural fazia uma repartição do Brasil em culturas, aplicando-lhe um conceito racial: culturas indígena, negra, branca e mestiça. Em sua opinião, esses critérios podem e devem mudar. Deve-se passar de raça para nação, de nação para classe social (cultura do rico, cultura do pobre, cultura burguesa, cultura operária). No entanto, o reconhecimento do plural é essencial. Ele ressalta:




    Se pelo termo cultura entendemos uma herança de valores e objetos compartilhada por um grupo humano relativamente coeso, poderíamos falar em cultura erudita brasileira, centralizada no sistema educacional (e principalmente nas universidades) e uma cultura popular, basicamente iletrada [...] do homem rústico, sertanejo e interiorano, e do homem pobre suburbano ainda de todo não assimilado pelas estruturas simbólicas da cidade moderna (BOSI, 1992, p. 309).




    A essas duas faixas bem delimitadas, academia e folclore, poderiam ser acrescentadas outras duas, que o desenvolvimento da sociedade urbana e capitalista foi ampliando: a cultura criadora, individualizada de escritores, compositores, artistas plásticos, dramaturgos e cineastas, enfim, de intelectuais que não vivem na universidade e que formariam, para quem olha de fora, um sistema considerado alto, independentemente dos seus motivos ideológicos. Já a cultura de massas, por conta do seu relacionamento direto com os sistemas de produção e de bens de consumo, seria tida pelos intérpretes da Escola de Frankfurt como indústria cultural e cultura de consumo.




    Haveria então, para Bosi (1992), a cultura universitária, a cultura extrauniversitária, a indústria cultural e a popular. Utilizando como ponto de vista o sistema técnico-capitalista, temos assim: do lado das chamadas instituições, a cultura gerada pela universidade e pelos meios de comunicação de massa e, fora dessa denominação, a cultura criadora e a popular.




    Definição recente de cultura e que leva em conta a globalização e o sistema capitalista em que vivemos, revelando todas as suas ambiguidades e complexidades, é a de Renato Ortiz (1947-):




    Cultura nada mais é do que a esfera ideológica deste world-system. Os limites epistemológicos nos impedem de pensá-la como “mentalidade”, como fazem os historiadores, ou “universo simbólico”, como diriam os antropólogos, deixando de lado uma infinidade de manifestações gratuitas ou não, da vida dos homens [...]. A rigor os universos culturais teriam apenas uma função de “geocultura”, assegurando a manutenção de uma ordem que se impõe por si própria e à sua revelia 




 (ORTIZ, 2000, p. 26).




    A esfera cultural não pode ser considerada como a economia global, cuja dinâmica é mensurada por indicadores variados em relação às trocas e aos investimentos internacionais. A esfera cultural tem uma lógica própria. “Uma cultura mundializada não implica o aniquilamento das outras manifestações culturais, ela coabita e se alimenta delas”, explica Ortiz (2000, p. 26-27).




    É possível perguntar: se a cultura é um conceito tão amplo, por que há um suplemento dos jornais diários que se dedica só a esse tema?




    Para entender o conceito atual de jornalismo cultural, deve-se levar em conta a noção de cultura como foi especialmente construída na França e na Alemanha no século XVIII. Historicamente, ela pode ser classificada em uma dimensão particular e em outra universal. Todos os povos teriam cultura ou alguns a teriam em maior quantidade ou maior grau de desenvolvimento?




    No século XVIII, a cultura era vista como a expressão do que havia de mais singular em cada povo da face da Terra, que não se confundia com nenhum outro. Trata-se da noção alemã kultur, pensada pelos intelectuais alemães do século XVIII que se opunham à forma como as cortes dos diversos principados se tornavam civilizadas. Na opinião dos burgueses e intelectuais alemães, os gestos, modos e hábitos da aristocracia alemã tidos como refinados não passavam de meras cópias da civilização francesa. Em oposição a esse estilo superficial, eles propunham os autênticos valores culturais que expressariam o espírito alemão. Ou seja, era uma visão particular e nacionalista da cultura alemã, contrapondo a francesa, considerada universal e comum a toda a humanidade naquele período.




    Manifestação comum a todos os povos, a cultura seria sinônimo de civilização na língua francesa do século XVIII. Cultura e civilização significavam dessa forma a totalidade dos saberes tais como as artes, as letras, a ciência e a filosofia, que permitem que o homem se diferencie da natureza (SIQUEIRA; DE SIQUEIRA, 2007).




    Mesmo que na língua francesa cultura e civilização expressassem a arrancada do homem rumo ao progresso, ao desenvolvimento e ao aperfeiçoamento por meio da educação, ainda havia presente, como apontam Denise da Costa Siqueira e Euler David Siqueira no artigo “A cultura no jornalismo cultural”, uma noção que recorre à desigualdade e não à diferença entre os povos. Trata-se assim de uma noção carregada de valores etnocêntricos e evolucionistas ao considerar a França como a nação mais civilizada entre todas. Assim os povos diferentes poderiam um dia se tornar semelhantes à França. Os critérios utilizados para comparar os diversos povos eram exteriores, frutos do desenvolvimento científico e tecnológico típico dos séculos XVIII e XIX. 




    Nesse tipo de entendimento está a ideia de que a capacidade tecnológica e de intervenção na natureza deve ser usada para classificar países como de primeiro ou de terceiro mundo, desenvolvidos ou subdesenvolvidos, economicamente ricos ou pobres. Para os franceses no século XVIII, tornar-se civilizado significava o desprendimento do homem da irracionalidade do mundo natural, selvagem e desordenado, enquanto para os alemães isso tudo era considerado artificial, pomposo demais. Kultur seria a cultura verdadeira e profunda de um povo em oposição simétrica à noção de civilização, vista como artificial e efêmera. 




    Estava assim estabelecida a dicotomia no século XVIII entre os termos zivilization e kultur pelos intelectuais alemães, que pode ser utilizada para expressar a diferença do jornalismo presente no primeiro caderno e no caderno cultural. Mesmo que todo o jornal traga um conjunto de elementos simbólicos, parte dele trata de aspectos materiais, econômicos e instrumentais, próximos da noção de civilização. São, portanto, elementos presentes em todos os jornais e representam a dimensão material, técnica e objetiva. Assim, como mostram Siqueira e De Siqueira 




 (2007, p. 112-113):




    Jornalismo cultural poderia se aproximar da noção de Kultur ao expressar valores, ideias e modos de ser de um povo, revelando aspectos internos, ocultos, profundos. Dessa maneira, os cadernos culturais poderiam trazer a marca de um grupo social, suas realizações subjetivas e que dificilmente têm a ver com o avanço tecnológico, com o grau de domínio do homem sobre a natureza ou o quanto um povo estaria mais “adiantado” do que outro. Nos cadernos culturais apareceriam elementos que expressariam a forma de ser de um povo [...]. A ênfase de uma parte do jornal como sendo eminentemente cultural parece obedecer à mesma dicotomia entre civilização e cultura para os intelectuais alemães. Assim, vão aparecer temas ligados às artes, às letras, à filosofia, à religião, à dança, enfim, assuntos que valorizam as realizações interiores e espirituais.




    Portanto, o jornalismo cultural surgiu como uma especialização e da necessidade da imprensa de atender a um público segmentado e de tratar determinados assuntos de maneira mais profunda, como as editorias de esportes ou economia, como explica Eliane F. C. Basso no artigo “Jornalismo cultural: subsídios para uma reflexão.” (BASSO, 2006a, p. 2). No entanto o jornalismo cultural vai além, publicando assuntos relacionados às sete artes (artes plásticas, escultura, música, literatura, dança, teatro e cinema) ou veiculando temas ligados à indústria do entretenimento (incluindo aí filmes lançados pela indústria de Hollywood, televisão, novas tecnologias, como internet e redes sociais, como Twitter, Orkut e Facebook).




    Assim, para Jorge Bernardino Rivera (1935-2004), o jornalismo cultural caracteriza-se como uma região complexa de “meios, gêneros e produtos que abordam com propósitos criativos, críticos, reprodutivos os terrenos das ‘belas artes’ e ‘belas letras’” (RIVERA, 2003, p.19). Ou seja, apresenta as correntes do pensamento, as ciências sociais e humanas, a cultura popular e aspectos relacionados com a “produção, circulação e consumo de bens simbólicos, sem importar sua origem ou destinação” (RIVERA, 2003, p. 19).




    1.2 Breve histórico do jornalismo cultural





    Verdadeiro fascínio. É o sentimento que o jornalismo cultural exerce sobre aqueles que querem seguir a profissão. Encanto que começou há mais de dois séculos, mais precisamente em 1711, quando os ensaístas ingleses Richard Steele (1672-1729) e Joseph Addison (1672-1719) criaram uma revista diária chamada The Spectator. O informativo já nascia com uma missão: “Tirar a filosofia dos gabinetes e bibliotecas, escolas e faculdades, e levar para clubes e assembléias, casas de chá e cafés” 
(PIZA, 2003, p. 11-12). O sucesso foi enorme. Toda Londres queria descobrir quem eram os autores que assinavam como CLIO, R, T e X. E descobriria, tornando famosos Addison e Steele. Com fraseado charmoso e irônico, a revista falava de tudo – livros, óperas, costumes, festivais de música, teatro e política – de forma espirituosa. Era voltada ao homem moderno, urbano, preocupado com a moda, com o corpo e a mente, mas sem se esquecer dos rumos políticos do país. 




    Nascia assim o jornalismo cultural, trazendo o conhecimento de maneira divertida e não sisuda. Surgiu como um produto dedicado à avaliação de ideias, valores e artes, de uma era após o Renascimento, quando a imprensa de Johannes Gutenberg (1390-1468) já havia sido inventada, em 1450, quando o humanismo fincara raízes em toda a Europa. A obra Os ensaios (1580-1588), de Michel de Montaigne (1533-1592), cuja filosofia apresentou grande êxito na França, teve influência direta no trabalho de Addison e Steele. O gênero naturalmente atraiu escritores como Daniel Defoe (1660-1731), autor de Robinson Crusoé (1719) e Jonathan Swift (1667-1745), escritor de As viagens de Gulliver (1726). Rivera (2003, p. 41) escreve:




    Desde o começo do século XVIII, com a produção pioneira de jornalistas-escritores como Swift, Defoe, Addison, Steele para periódicos como The Taler, The Spectator, 




The Review e The Examiner, o campo do chamado jornalismo cultural não parou de crescer e se expandir no mundo inteiro, com um aspecto mais de haute vulgarisation e do profundo processo de socialização e diversificação cultural deflagrado pela imprensa de Gutenberg em meados do século XV.




    Na Inglaterra surgiria ainda um dos críticos europeus mais influentes: Samuel Johnson (1709-1784). Mais conhecido como 




 Dr. Johnson – título outorgado pelo Trinity College, de Dublin, Irlanda, pela edição completa das obras do escritor William Shakespeare (1564-1616) –, virou referência por ter tido a ousadia de tirar o bardo do pedestal, contudo não com críticas preconceituosas como seus antecessores, “mas com rigor de quem pretende hierarquizar um cânone” (PILAGALLO, 2007, p. 39). 
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